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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Oeslei'rfi - Quarta-feira; 11 de Jnnbo de 189l

Art. ,:12. o Congresso tem § 1°. Si o Congresso declarar eleitos governador P, vice-go-
por fim legislar sobre os ramos improcedente il accnsação, ces- vernador '1 aceitar-lhes a re

do serviço publico, observadas sará esta e em tempo algum nuncia:
as limitações feitas nesta Con- será renovada. XV. Permittir no governn-

ESTADO DE SANTA CATHARINA stituicão , na da União e nas §2°. Estas immunidades não dor ausentar-se du Estildo;
federaes. affectam, nem contrariam as XVI. Conceder privilégios.

TITULO I Art. 13. O Congresso func- estabelecidas por disposições por tempo determinado e sem
cionará em sessões publicas, legislativas Iederaes conccrnen- onus para o Estado, aos autoresDA ORG�NISAÇÃO DO ESTADO i I f

"

di'quanlo não se reso ver o con- tes a seus u nccionanos que e qUi) quer invento ou aper-Disposições preliminares trario por maioria de votos. forem membros do Congresso. Ieiçoamento, sem prejuizo de
Art. 1·. A antiga provincia I\_r!. 14. Para haver sessão é Art. 23. 0:-; deputados von- terceiros e infraccão das leis

de Santa Catharina constitue-se indispensável a presença da cerão diariamente, durante o federaes.
'

em Estado autónomo e inde- metade .) mais um di) seus tempo '!.llS sessões ordinurias e XVII. Conceder prémios ho
pendente, fazendo parte inte- membros, salvo nas sessões extraordinarias, um subsidio noriâcos ou pecuniurins por
granle da Repuhlica dos Esta- preparatorias. pecuniario, mareado na ultima serviços prestados ao Estado,
doa-Unidos do Brazil e reco- Art. 15. As deliberações e sessão da legislatura antece- segundo lei especial.
nhecendo, para (_ livre exerci- resoluções serão tornnrlas por dente. XVIII. Autorisar o governa-cio de sua soberania, sómente maioria absoluta de \ vL·)S dos Terão tambem, quando resi- dor a contrahir ernprestimo,
as restricções expressamente deputados presentes. direm fór a do lugar da reunião, I interno ou externo.fazer quaes-definidas na Constuuicão Fe- Arl. 16. São condições de uma indernuisação para as des- quer operações sobre o credito
deral. 'elegibilidade para o Congresso pezas de viridu e volta, marca- do Estado � ii crcar bancos e
Art. 2·. O Estado adopta Representativo: dIA pelo mesmo modo e propor- monte-pios,

para o seu governo a fórma re- 1. Ser cidadão brazileiro na- cionada á extensão da viagem. XIX. Comrnutar e perdoarpublicaua, federativa, demo- to com residencia effectiva de Paragrapho unico. A lei que as penas impostas por crimes
cratica e representativa, de d.ius annos, no Estado, 0\1 nu- regula o subsidio poderá ser d� responsebilida.to aos func
conformidade com as disposi- turalisado com residencia de alterada, mas a ai ternçào só cionarios do Estudo;
ções da presente Constituição, quatro; ter& de vigorar na legislatura XX. Legislar sobre adrni-
Art 3°. A soberania reside II. Estar no zoso dos direi- seguinte. nistraçào, conservação e venda

no povo e é exercida 1l0S limi- tos civis e políticos. CAPITULO II das terr.is devolutas, correios
tes fixados por esta Constitui- Art. 17. Nenhu rn membro do Das aüribuições do Congresso

e telegraphos estidoues e sobre
ção. Congresso poderá lH_;eÍlilr do todos os assurnptos que nào
Art. 4°. Os poderes políticos Governo Federal ou Estsdoal Art. 24. Compete ao Congros- forem ds competencia exclusi-

legislativo, executivo e judicia- commissões ou empresas re- so Hepresentntivo: va da União ou dos munici-
rio, orgãos da soberania popu .. munerudss, durante os mezes I. /erificnr e reconhecer os

pros:
lar, são independentes e hur- de sessào e, si o fizer. terá re- poderes de seus membros, ele- XXI. Desenvolver o systemamonicos entre si. nunciado o mandato ger ii mesa, organisur 'o regi- de viação do Estado, a navega-Art. 5·. O territorio do Es- Art. 18. Durante o ternpu menta, regular a policia inter- çào costeira, a agricultura, a
do é o mesmo .11\ antiga pro- das sessões, os membros do lia, nomear. suspender e de- immigr�ção, a colonisaçao e as
vincia, de accórdo com os do- Congresso não poderão exercer miuir os empregad JS de sua iudustrias,
cumentos e tradições historicas. outro qualquer cargo publicu, secretaria, de conformidade xxn. Annullar os actos ou
Art. 6°. OEstado organisar- nem accumular vencimentos, com o arl. 104; decisões dos Conselhos Muni-

sü-ha, tendo por bi1se o muni- tendo, porem, o direito de II. Prorogar as sessões urdi- cipaes, manif,�starnente con�
cipio independente e autono- opção elitre os vencimentos do na rias quando assim exigir o trari0s ás leis federaes e esta-
mo, e para os effeitos da admi- cargo e o subsidio de deputado. andamento dos trabalhos: doses;
nistração da justiça se dividirá Paragrapllo unico. No inter- III. Fazer leis,interpretal-as, XXIII. Decidir os conflictos
em comarcas e districtos. valia das sessões é facultadu suspendei-as e revúgal-a�; de jUI'isdicção entre o pod(.lrArt.7". A cidade do Dester- ao funccionario publico voltar IV. Orcar a receita fl fixar a

executivo e os Conselhos �lu-
ro cOlltinúa a ser a capital do ou não ao exercicio do seu d,)speza do Esta lo rlnnualmen
Estado, emquanto o contrario cargo. te, lançando taxas, tributos e

não deliberar o Congresso Re- Art. 19. No caso de vaga impostos, permltlidos pela Con-

presentativo. proceder-se-ha a eleição para stituição Federal; e tomar as

SECÇÃO I seu preenchimento e o cidadão contas da gestão financeira de
eleito sómelite exereerá (\ man- cada exercicio;

c A PI T U L o I
dato pelo ti�rnp() que faltar ao V. Decretar a divisãü civil e

Dopoderlegislatitm substituido. judiciaria do Estadu e mudan-
8 O d I· I

.

L' Q d coa da capital, qUi.lndl) convier·,Art.·. po er egls atlVO Paragrilpnu UIllCO. uan o a

é exercido por uma camara de- vagH se de:-, esli.l!ldo já aberta VI. Crear e úrganisar a ma-

nominada Congresso Represen- 11 ullima ses;àu legislaliva, mio gistratura;
tativo, com a sancção do govcr- se procllderá ii nova eleição VII. ReguLJr a administl"il
nador. Art. '20. () mantiilto não é c[iu dos bens do Estado e auto-

Art. 9°. O Congresso Hepre- imperativQ e póde ser renova- ;isar a alienaçàu delles, quan
ientativo se comporá de cida- do. Os deplllados pódem re- dó fól' convelliente ao interesse
dãus eleitos na proporção de nuncial' em qualquer tempo. publico;
um para quinze mil, ou frac� Art. 21.. Os membros do' VIII. Res_olver sobre os li

ção de quinze mil habitant�s, Congresso, no exercicio de suas miles do municipio, de accór
não sendo I) seu numero malor funcções, süo iuvilllaveis por do com os r �spectivos Conse
de quarenta, nem menor de suas opiniõe", palavra� e votos. lhos Municipaes;
vinte e dous. Cessa a inviolabilidade, nos IX. Crear e supprimir repar-
, Ârt. 10. Cada legislatura du- casos de: iícões do Estado, determinllr-
rará tres annos e cada �essão 1. Injuria; lh'es a organisação e atlribui-
iinnual dous mezes, cOIltados II. Aggressão pessoal; ções, e fixar os vencimentos
do dia da aborturil oflicial, que III. Imputação c,dumniosa a dos respectivoi> empregados;
terá lagar H vinte e lious de vida particular. X. Creilr a força publica ne

Julho de c�da anno. Art.22. Ernquanto dur�r o cessaria ao Estado e fixal·a íJll-

Al'l. 11. O Congresso se ré- ruandato não poderão ser pre. nualmente;
unirá nu capital do Esta'do, in- sos, nem processados criminal- XI. Crear estabúlecirnentos
dependenlemente de convoca- mente, sem prévia licença do Je inslrut:ç,loem todos ?sgrács,
Ao e celebrará suas sessões no Congresso, salvo Caso de fla- desenvolvendo o enSInO pu
dificio para tal fim designa- grancia em crime inafiallçavel. blico;
do. Neste caso, lavrado o pro- XII. Estabelecer os casos e

Paragrapho unico. Por mo- eesso até a prolluncia exelusi- a fórma por que deva ter .l�gar
tivo de ordem publica, I) pre- ve, I) autoridade processante a áesappropnaçii.o por utlllda- Theso�! ro do E�t.adosidt\llte do Congresso poderá remetLerá os autos ao Cungl"es·! de publl ca;

. _

ennvoeal-o para outro muniei- so para resolver sobre ri procí::- XIII Hegulilr as .colldlçoes
piu, onde li mesmo COllgresso dencía da ilccusação, si () accu- e I) prOI�eS3l) �e elmçà� para
deliberara sobre ii cOllvelllencia sado Ilào optar pelo'julga.qlen- os cargos elecllvus do ,.Esta�o;
de fl.loccionar t'óra da capital. Lo únmediato, XIV. Dar pdsse' aos cldadaos

�ON�TlrUICÀO
,

DO

TELEGRAMMA
De Itajahy, recebemos hon

tem o seguinte:
Ita}ahy. 16 de Junlro

Ao desembarcar nesta cida
de, de volta da capital, on � e
esteve nos trabalhos do Con
gresso, foi alvo de merecida e

explendida manifestação popu
lar o deputado dr. Pedro Fer
reira e Silva, cuja altitude no

Congresso tornou-se sympathi
ca ao povo.

Seus amigos e admiradores
de seu espírito verdadeiramen
se democra tico offerecem -lhe
hoje grande baile.

De Blumenau veio a banda
de musica, que abrilhantou a

ma nifestação e toca rá no baile.

CONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, d.

Rauliveira, cura radicalmente.

Olclpaes;
XXIV. Processar o governa

dor, o seu substituto em exer

cício e me:nbt'os do Superior
Tribunal de J ustica, nos cri
mes communs e de responsa
bilidade, segundo li fórma do
processo que a lei estabelecer, lYCEU DE ARTES E OFFICIOS
t:riediante qlleixa do (\ffendido. Pela rnez:) do C:)ngresso
XXV. Velar na guarda da Cl)nSllll1trlLe do EHadú, fl)i re·

Constituição e das leis e reprc- UletLlda ao director dI) Lyceu
sentilr ao governo federal con- de ArLei e Officlus, com desti
tra as leis dos outros Est<l.d()�, I n" ao mUleu do rnemw estabe.
que offenderem os "eus dlrel- iecimeulo, uma caneLa e penDatos. de ourt> com que os mombros(Continúa) do Congresso asslgllaram a_ Con-

stituição do ESLad", e que fôra
offerecldas áquelle.; l;rs. repre
senLan!elll pelu Senadl)f dr .. LIIIZ
Delfinu dos Sanlos.

o piquete SA"'RLLITR, recen
temente c .n uru.do e que per
teuce á Cl)mpanhia de E�Lradas
de Ferro e Navega-ção, de que
são agentes ne-ta capital os

srs. R!cardll MMtins Barbosa
& C., esteve domingo ultimo,
pela pnme.ra v-z, no porto des
la cidade, sendo \'islta,Jo por
varias pes�"as que são concor
di�, em affirmar as excellentes
JCC HnmlJd lções para passagei
rl)S de que dispõe o mesmo pa
quele, �endtJ (]1I\aveI3 o asseio e
a llpllma JISf-'OSIÇã" de Lodas
as suas drpendenc!as.

O SATELLITK, que sahll) aDte
borHem para o RIO, de onde se

gutrá pua Bahia e Pernambu,
co, cor.iduzio d'aqui 3.800 Vo

lumes.

De�iglJ_ação
Pelo governo do Estado foi

designado pIra servir interina
mente o logar de director da
instrucçãl) publica, que se

aeha vago, o lente mais anlÍgo
do Instituto Lilti::rario e Nor
mal, sr. Roberto Grant.

BRONéHITE E ROUQUIOAD
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau
liveira.

Rendimento de 1 a 16 de Junho.
[{enda geral......... 3:7968959

» especial..... 1698653
»municipal.. 5108719

4.:4017S331

C'JIlSla que f"1 desigDad o

p.lra exercer IUlermameute O

log;H 'le secrelallO do governo,
duraoto a aOtieoclÍl do sr. ca

PI'Lão C�rll"S Augu�LO de Cam
pos, que segulo para o Rio de
janeiro, I) sr. Jullt) C'I,et;\DlI Pe
reira, chefe th la secção, pas
san,ia \alllbl�Jn ;:\ exe Ctlr IOle

I'Ifnmente II de Ch,�;tfl.j I me�ma

secçã.J, ,; 1· "ffbal Tblllnaz
(}\fd,)Su ,j I G "ti Juu.tJ.r, .

CONSTITUiÇÃO
Cumeçamos hoje a put,IJc�H

a ConwLu:çãd, de ..,te EH Ido,
pr,)mulgada lJelo Coogress() na

se�são de t i do C')"renLe.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 J'G?n.i do Oommerclo
•

E' nO"'!lo\n curreMpon·

dent,e> elIl Pa l-iM. para
annuoCiOI!l Q "eclamelii,
o ...... A. Loret.te .. rua

( 'lO II nH", '· •..in. u. tr.l.

R�PUBLICl' ARG�NTIN 1\
Devido a um arnigl:, qur, ob

SfHVOU as scenas occnrrrd 13 ;1

3i do mez ultimo, na cap,td
da Hepublca Argentin:l, tendo
começo n I I,).lf lamento, publicou
o Tem po, do Bi», a seguiu
te narração:
«BJenos-Ayres, maro 3i

de 91.
Triste, mui tr rste p,�pect(lculo'

'offe.eceu honrem aos espirltns
patuoucos e serenos, o recmto
do congresso nacional.

O successo teve logar 110 se

nado, fl o que alli occorreu nll)
tem precedentes na lnstoriu do

parlamento argentino,
Pela pnmeira vez resoa.am

no recinto da representação na

cional vlizes de ultraje e de pro
testo con tI a os delegados do

povo.
A mulLldão que enchia as ga

lerias grltav,,: a,baixo os la.
drões I abaixo os car

neiros I
Qual a razão de t3e5 exces·

sos e alarmas dJ opinião?
Julguemos I)S faelos com a

imparcialidade que elles reque·
rem.

O senador Leandro Alem,
pre"dellle da União Civlca,
usando de um perfeito direito
que omguem ousaria negar, ba
via pedido a palavra para lotcr

pellar O mlDlstro do i[Jterlor so

bre as revelações que o pre�l
dente da republica, em um lele·
gramma dlrigldiJ ao biSpo de

Cordoba, d. Reg n.tldo! Toro,
5zera acerca de planos re\'olu
ClonarlOs.

Além queria saber () que ha
,ia do verdadeiro nesse,; bllaLl):)

"

e o que sobre el1e� peusava (I

DQctor Pelegrlnl. Nada mill)

jU�lo, nem mal.� c(lnf\)flIJc cum

as praticas parlamentares,
O dito �eoador fundamentou

moderadamente o seu pedido de
interpella�ão, que fui calorosa
ment.e applaudldo pela� galeria,.

Re�umldo o questlonario (uu
damen tal da i nler palIação, flll
esta submelLlda á votação ti re·

-

geltllda, C\)Qtr a os votos dos
senadores Del Valle, Crespo,
De Ia Fuenta, Corté�, Rocha e

Gll.
'

Neste momento rebentou por
parte da co(.}currencla das gale-

(�níKa ":(�("'HIUic"
Movimento de 16de Junho:
Entrada 414'000

232Sooo
182S00. transcre'JO () telegramma abai

Saldo tio" depositol\ UI'
pl'f!Allvta data 1.002:994S2�1 XO: cCopia-Corollel comman·

rias, uma tumultuosa manifes
tação hostil a os rllpresentanles
da maioria e favoraveis ali sena

dor mterpellarue P, aos que o

a�olnp;,nbavam. Entre Oi gritos
de approvação á condoeu de
Além ouviam se reclamações
que j .mars unham Sido pr uler i
das naquelle recinto, corno atras

expuz, ,
O pubhco acha-se possmdo

de urna" agltaç�o ternpustnma,
Des .lojadas as galeri.\s á Ior

ça de espadeiradas, a tropa po
liciai qur, cercava o congresso,
se collocou em frente á porta
do edificro. Levantada a -essão,
immediatamente depois da vo

tação a que me referi, (IS sena

dores abandouarcm as suas ca

deitas, dispondo-se a sahir.
POUCI) tempo depois vieram

chegando tropas de infantaria e

eavallnr ia que trataram de d.s

persar o povo agglomer ado no

restibulo exterior. Este, porém,
proteitou, declarando que a sua

atliLU le era paCifica, e que se

limitava a esperar (I dr. �lem.
Forçada a abaodon H a fI eo

le do parlamento pela ameaça
da (,)rça armada, a multidã,)
seguI o em direcção iiI) antigo
CorreiO, na mesma praça da
Victoria.

A policia não _e deu p,)f sa

\Is fella e pretendeu d Issol vp.r o ii

grupns.
A mfautaria não bastava pa

ra tal emprez:J. e pediU se o au

xiliO da c3vallarlíl, que C(\lIle

çou a atropelar os m;}nlfe�lan
tes sem conseguir que elles
abandon Issem as �uas posições.

A:I contrariO, augmentavam
os gl upus ViCttlrlando sem Ces

�ar os di s. Alem, Del'Valle e a

Un:ãl) C'vlca.
Ne,te Inler Im um gr upo de

deputados, mil'lares e paizanos,
que se h:\vla formado em freote
as por L1S dll congre"w, com

meot:IV;1 colm calor os acontecI

mentoi. Repentinamente desta
CQu-"e di) grupo O deputado na

clon II dr. Andronlcll Castro, e

cruzand,) a rUa reunlO-se á po
licia para prestar lhe auxilio.

Um dos populares gritou:
E,te à co7" 'ovez I

Castro,que oãn ha mUito tem

Pi) se ufanava dt}s,e tItulo, con·
slderou,o agora offensivo, poi:;
dirigindo-se ao grupo, o desa
fiou, descarregando uma ben
gallada no prlmJiro que eocon'

Lrou ao alcance da mão.

Rodeado pelo po,o, Cas!'ru
tirou um estoque, c'lDsegolUd'j

por este meio afastar 0$ que I FERN INDO U "CH IDOpretendiam aggredll-o Neste'
.

L i\ lUll li.
-cto, ficou Ierdo com orna e5\0.! Vimos homem, no escripto
cada o Cidadão João B. Bern.! rio do nosso collega da Rspu
landi, I BLICA onde se acha em expesiA desordem se fez então ge-I _ ".
ral, e a muuo custo a policia e i çao, o CROOUIS da prllJectlda
a trtlp:\ conseguiram pacificar a! estátua que. aprureitarln . p�
mul.idão que de nevo se dmgio destal existente na n.i-sa pfln
ao senado para acompanhar á cipal praça, se preteule lerin
casa, entre rrvas astreprtosos, o

I' h'
dr. Alem. lar ao g onoso cat annense c'

No coufl.cto ficaram feridos ronel Fernando M ich Idll, de

ranos mdmduos e foram presos saudosissima recordieão. glorl
diversos. ficando-se d'ess'arte os seu" me'

O governo expedio logo oro
morareis feitos na renhida lutadeus para recolher aos quarteia

a lropa, pondo lambem de com as hostes do tyranocl do

promptidão os uavios de guerra. Paraguay.
As guardas frr am reforçadas e o A marinha, a g:nrda naeio-
alarma tornou-se geral.

Hoje, as COUS,h comi nuam
no mesmo estado, e Oe05 sabe o

que poderá succeder... com o

ouro a 430 t »

BRONCHIlES!
E' de prompto effeilo nas bronchi

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca.
trão de Noruega.-Pharmacia Popu
taro

lHES OURARIA DE FAZENDA
RBIUBRIMBNTO'; DBSPACHADJS

DIA i;) DE JUNHO
João Jo�é de Araujo (2· des·

pachu).-Haja vista o sr. dr.

procurador tiscal.
Anton", Elesoãl) Pires (2-

despacho). -Haja vista o \sr.
dr. procurador fiscal.

Dia t6
Alferes LUIZ Ladislau Nunes

de �'relta:;. -lof\)�me a coot .. •

doria.
Aristides Fernande, de Bar·

ros (2'· despacbo).-Em vista
da informação, como requer.

Manoel dos S:-tnlús Lost,da
(2· de�- pacbo). -Satisfaça a eXI·

gencla d.l C,ln ladoria.
D. FlIrtonata Rosa tio Eipi.

fito San\o. --Informe a conta'

dorl:!.

Ctl thurroll
Usando o Xarope Peitoral N, deANG

co, GUACO B ALCATRÃO DlI: -tORUEGA,
clesapparecem 08 catharroll 011 maia an
ItOI. Pharmacia Popular.

Ca.:n:l..bio
TELEGRA�UIA

R,o, 16 de Junho
'Cambio bancau·io IiIO·

qreLondre.: I81(4.

Retirada

dante do 25· batalhão de in
fantaria. -E'5se Estado acha-se
coauuumdo em vista do artig O

14- Ja constituição da Repd.
bl.c»; .1 força nhi existente fica
subvdn ria a esse command o ,

ct\,q;and" p r tanto o -cargo de
encar rt'g.1do do pessoal em:!.
leria I do exercuo junto ao go
verua.lor • P,H3 os caS03 da 3",

p li tr! du :.u ll�) 6· da mesma

con-utu çâ , em que se tenha de
lançar mão da força publica,
tor n. se ndrspensavel requisi
ção do g .veruo federal, não po.
deudo intervir em negl)CIOS pu
bhcos d'nsse EH:ldo nem con

seutir que a f.1tç \ ahi existente
nelles Inie.venh.m. As fortale
zas o Fortes ficrm igualmente
snbordmadas a vosso �n·
dll. --Assignado -FrotGJ, mi.
nistro da g!1erra. »

A' vista pois do telegram·
ma supr:a,fic, desde aquella da·
L!i extmto o CHg·) de enclrrega
do do expediente. PtH50,d tl ma

terial d) eXIJrcito, pl'.;a:lclo o

arch!Vll d'clquella' repHtição
. MOl�STlA DA PEL�E. a pertencer a este b,ltalhão

lfmcomedicamento: o EhXlr de Ve-. •

l.me eGuaco, deRllulinira. ces�ando por conseguiote qual·
Notas de IS e SOS quer grallfic:\çãl) Ihda a03 ama-

A 30 do corrente termina o nllenS8S do dia t5 em diante.

prazo para a substituição, seIO Os empregados alli existentes
desconto, d,ls notas de t$ e 50$ fiMrão fazendo parle da secre

da 5· e�tampa. taria da guarnição janto a este

O desconto, que começará commalldo. -Assignado,Luiz
de t· de Julho, se fará da !le- dos Efeis FaZcêto, coro-

gUlnte fórma: oel commaolhnte.

2·1. nos primeiros ties me'

Dal, os voluntarios da patrla e

o exercuo de lmh», todas eS,sas
corporações, que lan' o traba

lharam uaquella prolong Ida
campanha, serã() repre5entadas
por quatro fig-Ha� no pedestal
da e3tatu'\, c1da uma symbo·
lando um de seus soldados.

O plan,), que é trabalho do

intelllgente e pre:itimoso cida

dão Carneir o Junior, n03 pue
ce bem concebido.

RHFUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve

lame 8 Guaco, de RauliTeira,

zes;

4·1. nos outros tres mezes;
6·1. nos tres mezes segulOtes:
S·I. nos outros \res mezes;

tO'/. DO .primeiro mez que
se seguir, accrescendo mensal·
mente 5·1. d'ahi em diante.

Governo do Estado
Rl:QUERIKENTOS DESPACJlADOS NO DU.

1 DE JUNHO

Angel\) CyprI3nl), morador
n� s Peri r ,iS Grande" não poden.
do cultivar I) seu lote rustico n.

22, dt) fiO Cmtra, na ex-colo
Ola Azamboja, pede autorisação
para desistir do diLo lote e ce.

der a Giovanni Rloaldll e a GIO
vanni Russolo.-Informe a de
legae,ia das terras.

Franci,�o Se'erlno da Silva
pede comprar ao E�tado o lote
de terra� n. 6 da IlOba margem

23' BATALHÃO
O coronel c )rnmandante bai·

xou,no dia t5 do c1mente,a Si

gainle:
ORDEM DO DIA N. i

Para os d'�Vldos effeltos

lf'OLHETlj_Vl te onde os tem encontrado. Esta
espada é a minha familia, era a
winba nobr eza. Toma-a, e à. noi
te. depois da batalba. á claridade,
da lua, dos fogos do bivac, medi
ta O que está escripto na lamina:
Quem não os vinga não se santi
fica ! Dou·t'a.

E atirou a espada. O general
apanbou-a no ar, gritando:
-Viva Tsernagora !
- Vin Tsernagora ! repetiu a

multidão batendo palmas.
-Vila Tsernagora! exclamou

a condessa fõra de si.
h gritar s"gunda vez; a emo

ção. prostrou·a. Teve que se apoi
ar a pareda. Os soluços sahiram
lhe do peito li garganta: Agitan
ainda o lenço u o genoral, aoCre
ando o cavallo, saudava-a com o

coração e com a espada, quando
a condesS1. :;enliu-se bruscament',
agarrada pelo pulso.
A dOr fêl-a voltar se.
Era o conde Pololcai.

9 do que a guerra esLava declarada
,li Turquia.
i Meia bora 'lepois, o exercito,

HONRA! formado em ordem da batalba,
ouvia o principe, que, empunhan·
do a bandeira de guerra, a eutre-

gava ao porta-estandar 'e.
Gritos de guerra responderam

ao cbefe; bomens, mulhert's. ve·

lb"s. crianças, lnctnam de en

tbusiasmo.

Aquelles que não estavam ain
da regularmente encorporados.
correram ás armas, ernquanto as

molberes os exborta ...am com

bymnos nacionlAes e trad icio'1aes.
O rumor attrahiu a aUenção da

condessa Helena. Abriu a jan"lla
e enco�tou-8e ã sacada que da v a

pa ra a praça.
Vendo os seos compilLriotas ar·

mados, onvlOdo os gritos de odio

que soltavam, ao passo que a ale·

gria da vingançl Ibes dlllminava
08 ro.slO:l, não dIlVid()ll mais que

a guerra estives:i<;' i:nmlnent�. oI sangue real, accre:!cen\anm os

coração começou�lbe abater. A velh.s.
VI,j�a da bandeira transpor\�u�a. A multidão approximou-se,
PareCIa.-se agora com uma dlvln- descobriu-se, e, como de um só
dade viugildora. peito !lahio este grito:
-Irmão, riiítse ella dirigindo'8e _', . . ,

ao iporta t'itandarte', vais bater- VIYa a conde5s� Helena.

te? Elia esta.u soberb:t de ver·se,
-O turco desembainhou o Ia- com o olbar cbammejante, as na·

Lagan !
.

rinas dilatadas, a boca entreaber·
-Sentes-te com coragem no ta. Um estremecimento percor-

coração? reu ·lhe o corpo dos pés á cdbeça.
-Ma.iS ainda do que sangue N'este momento passava um

nas veias. general de brigada.
-Hurrab, eutão ! e viva a. li- Ouvindo "penas o impulso rio

berdade ! seu coração, Helena sahio por um
A multidão ()arOll um instante IOs1ante da janella, correu a oma

debaixo da jaDeUa. parede, tirou uma espada, voltou
-E' H�lena ! diziam as mulhe- e, cbll.mando o general, disse:

rea, à a nossa amiga tl a no�sa Ir· -General. sou Sl)brinha de Pe
mão E' um pedaço do coração da dro 11, e chamo-me Helena Ber
patria. da. Olba para esta espada afiada.
-E' a cOfldessa Helena, repe- Que ella me degole, se não tem

tiam os homens, a mulhlÕr maia feito milagres! Venceu os vene

nobre de Montenegro. zianos em Cattarc, os russos em

-R' d. raça i&l8rreira e de aia.... OI turcos Im '04a a par-

HONRA POR
POR

JORGE DUVAL

PRIMEIRA PARTE

A mONTENEGRINA
III

No dia seguinte. um movimeu
to desusado agitou TseLtingé.
Um batalhão, vindo dos 11I-re·

dores de C'ittaro. atravessou a ci
d;tde sollando fC1rmidaveis hur
rabs.

A. população foi ao seu encon

tro, interrogando o chefe.
Pela manbã, depois da celpbra

ção do servlç') religioso, o princi·
P(l Nlkita deu aO S�Q p.ovo reuui·
do uma proclamaçao, aDonDe an..
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sul, demau.laudo os campos de P, an governo do Estado que no, reml'ldi", achou-se cornplet',lmH�-1 DR. LUIZ AUGUSTO CRESPO.

darei h ilde I te livre de tão tsrr ival e:lÍ!Hml-
M

"
.

d C tCuríubou JS ou eeraes d.vi sa Congresso. arei o meu. um 'd' d

r
arra Antoma a os a

I' L Est: d
1!l {úo Gnn-' apiio bem como o meu volo a .a .e.. . • . . . • . . • Crespo, seus filhos e gen-e es e � I 0, com I) (,

todos os projectos de lei, reso- Joanna Ferreira Cardoso.»
ro agradecem a todas a.de.Jo Sl11 (leura ,E do mappa) i lucõés ou actos eh utilidade pu- (A firma está reconhec.ida )
pessoas que ajudaramCI1JIl ramil �arllra d,L coofll1(�ll'l bl(':ii, reservando-me, porém, n

',,,,,,,",,,,,,,,

durante II enfermidade de seuela di) RIO ela! ') coui oS. Joao, direito de co.ubater tudo o que EDITAES
sempre lembrado marido, paeem busca da cidade ou v.lla do determinar o contrario. e sogro o fallecilo Dr. LuizI 'l'hesouri!'\ria de Fa·Padre Cam.ll«, porto termrua

I Pretendi desistir do meu
zenda August.o Crespo, bemd'esses campos. Pedem igual- I mandato, mas a razão me acon-

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS como as pessoas que aco.upa-mente coneessão para mmerrar
I selhou qlle não o fizesse; e, De ordem do cidadão inspector nharam o seu c'!,dªver. até 11 ul-

pr.:lta, ouro ou outros quaesq��í I neste ponto: .�s�o� c;rto de que faço publico quo, no (�ia 30 do tl.ma �ora,da., O.utrosHn, co�mmeraes nos terrenos quo pe ... I o povo me rinrà .razao. . .
corrente mez, flnda-se O prazo vida aos se�s . parentes. e amidern por arreodamento. O� sup i

..

Deste modo, Julgo .tel· justi para a substituição, sem descon- g�s para assls�lrem a nll�sa do
I t,··, si e pela compa I ficado o meu procedimento e to, das notas dH 1$000 e 50$000 7 dia, que mandam rezar naP ICelD es r 1)(

,.

D 'ob � i arn
. cumprido o meu dever. da 5· estampa. igreja da Ordem Terceira de S.nh.a que org3()I�altH, I gc Desterro, Junho de 9f. De conformida Ie Corri o art. 13 Francisco, quarta-feira 17 dose ao fiel curnpnm-ruo das

J A COUTI�HO da lei n. 3.313de 16 de Outubro
corrente, ás S horas da manhã.cond.çõe-, qne a.ccellarem.- .." de 1886, o desconto Iar-se-h« na

Inlor me ii delegac.a das ter ras, ..:_. seguinte proporção:
JUVENCIO p. DE BITTENCnURTIEsta.;ao de Anta (Uio( 2% nos tres primeiros m-zes "

Tosses! ('osses! Tenho empregado em minha que decorrerem depois do prazo
Um. unico frasco do Xarope deAngi-1 clínica O Pertora l do Cambará , marcado para a substituição sem

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cu�a I do Sr. J. Alvares de Souza Soa- desconto;
as mais rebeldes tosses. Pharmacia

res, nos Casos de mnlesua bron 4% nos outros tr es mezes;Popular. [cho-pulmonares, �oJhendl: SBm-' 6% nos tres mezes seguintes:
pra resultados m uito satisf'acto- 8% nos outros ires mezes;
rios. 10% no primeiro mez que Silo

Posso mesmo, em virtude d'es- guír-se e mais 5% mensaes, d'ahi
ses bons result rdos, garantir (I em diante.
effícacia d'esse medice ciento.prln- Thesouraria do Fazenda do Es

cipalment» quando ost a s affec- tado de SInta Catharina, 16 de
ções tivnr orn tomado o caracter Junho de 1891.-0 l' Escriptu
de cbronioidade. rario, servindo de sscretarto da

Dr. Luiz J. de A?'aujo Filho. junta, João M. de B. Cidade.

esquerda do Rio lLaj'lhy.-In·
forme o thesouro.

Fernando Bratz pede que lhe
seja concedido o lote de terras

11. 6, do drstricto de S. Paulo,
na ex-colorna Blu.nenau. -III
forme o thesonro.

Frederico Donner, tutor das

orphãs Lili e Elisabeth, filhas
rio fallecido Theodoro Beth, teu
do Sido destnbmdo a este os

lotes de terras os. 37 e 39 da
margem esque. da das Arapon
gas, pede que se mande passar
aos refendas orphãos II titulo
definuivo. =-Infortne o ibesou
roo

Henrique Haversolh (4' des
pachil).-Iuforme o ihesouro,

José Felippe Cudoso (4' des
pacho).-Iofilrme o thes.iur o.

Justus Paul (3- de'pacho).·
Iulorme o thesour o,

Jo.é Higote pede comprar ao

Eilado o lote de terras n. 6, da
iinha mar�e(l', esquerda do r ro

Irajahymenm.c--Iulorme O Lhe

souro,

Jose Cardow da Silva pede
comprar ao Estado, os lote:; de
terras ns. �O e �2, da linha

Schlerlog, da 2· :secção. ,-ln
forme o IheslJuro.

Rudolpho Rodei Filho pede
que se lhe mande i-':I�SM titulo
definltiyo do 10le de terras u.

t 7, nas Arapongas, margem
direita. -Informe o Ihesouro.

Pedro de Alcantara Cesar
Burlamarque, major encar iega
do do elf.lüdlente do oessoal e

material do exercito d'este Es·
tado, pede que pela Ihesourarla
de fazenda seja aberto o com-

-peLente credito da verba com

miSSÕES militares, para o sup·
plic'�nte poder receber se:Js ven

Cimentos do mi z de maIO findo.
-Informe a thesouraria de L
zenda.

Dia 2

Gutlhdrme D. Temp.; José
da Rocha Leão e FranCISCO Xa
vier Viel ra da Costa, negocl;Hl'
tes e proprietarios domiciliados
na capital federal e n'e,le K;ta·
dn, pedem. lJ arren�ame[)t() dos
terrenos devolutos slluados aCI··

ma da Serra do Mar ou Geral,
marcado no mappa JUDlo com a

letlra O, com Linta preta, deu
lro de um circulo enCarnadl),
cujo:; terrenos dlviriem com os

Estados do RIO Grande do Sul e
Pahoá, com o fim de explora
rem o gado alçado que a'eljes
eu,conHarem, e com que fizerem
frear, afim de abasLecer o mer

cado da clplLal federal, Ol1 ou·

tro qualquer, e offel'ecem, a
quaotla de vmte contos. de reiS

aonuaes, pagos por trlme&tres

vencidos, a contar da data em

que tomarem posse de�ses ter

renos. Pedem concessa(l para
estabelecer nos pontos mais ad

quados d'esses terrenos nucleos
coloniaes escolhidos para a

agriculLura e industria pastl�rd,
suj3itando-se ás leiS em VIgor
!;obre O assl.lmpto. Pedem COD

cessão para estabelecer um �a

ladero no porto de hajahy. Pe
clem concessão para esLabelecer
dous ramaes de llOha ferrea
parLlOdo om da bifurtação da

Serra do M'If (Iettra C do map
pa) para o .oorte em �usca dos

hervaes, cap exploraçao e cu!

tivo pedem, os quaei. ficam DOS

limites d'este Estadil Cllffi o tio

,t'arl\Qá e outro ramal para o
" ". , "

\
\

JCI.lfta.l rio Co'tnmercio

t Maria das DÔI'es Luz
de Bittencourt, Thomaz

Machado de Bittencourt,
Maria E. de Bittencourt,
Cosme Francisco Luz e Ma-SECÇÃO LIVRE

court, bem corno são reco

n hecidos aos 81's_ Samuel
Francisco CardoôJ, J.::.ão
Stuart e aos dignos empre.
gaduo du Correio pelo� valia

noel Paim, mulher, pais,
�Ggro e cunhado, penhora
dos em extremo veem agra
decer ás pe�S088 que se

desvelamm no tl'atamento

�o publi�o
UMA EXPLICAÇÃO

Dois motivos me trazem á
imprensa: o primeir o IJ,,;··l ex

plicar ao publico i\S razõe� do
meu voto á approvaçã" da (A firma está reeoilliecida.)

DECLARAÇÕESConstituição di) Estado, �o dia
,

.

._da sessão em que ella fl)I pro- L�em mai�� unJa pala.
mulgada; o segundo para tor- vra!

nar conhecida lambem do pu- CQrtioco qlW soffraodo Il'uma
blico a altitude que assumo tosse nervosa, qUi' t'ldos os annos

como humilde membro do Con-· me aPP'lrecia ao entrar I) veràO,

gresso do Estado. manifestando-se sempre á noitll e

j ;'lO deitar-tua, sfoIm me perlllittirQuanto ao primeiro, teol o

cumbalido, durante as respecti- repl)usar um só iostante, foram

improficuos tl)d()� os medlcameoG
vas discussões, muilas das dis-

tos d,-, qu,� até enlão fizera USD,posições do projecto da Ci.ln�- no sentido de debellal' tão imper- go di) antigo Rocio Francu-
tituiç.lO refenda, por anlagolll- tinente soffrimento. lino Camêll.
cas com os principios demo- Acoilselh:.td-l pelos disctintos Desterr'o, 14 de JlJ nhocraticos e offensivas da inde- pharmaceuticos Srs. Raulino
pend�ncia dos poderes �oliti-' Hora & Oli 'lêil'a, a experimenta r de 1891. - Francolino Ca
cos cumpria-me no dia da o �ell preparado-Xarope de Anw meu & O.
pro'mulgacão, voiar contra a ôioo, Tolú e Guaco (Peil?i'al Ca-

_

redac ão da referida Conslitui- tbanilense)-com tal fHllcldade o

Ao comm.ercl·oà . ç. lembrando-me de fiz que, em rneOI)S de 2! horas, eç o, mas,
,_ tendo apenas tomad'l o culheres

qu� esse �oto de reprovd�ao do menCIOnado Xarope, vi desap. O abaixo assigoado declara aser�a. o UlUCO, e que nada In-,
part'l}er aquelle impertinent,a in-fllllna �o resul.tado_, e mesmo commodo, que até hoje,felizrnen- esta praça e fó'a d'ella, que o

para eVItar exphcaçoes em uma te, não voltou. seu antigo empregado e aml.

se')são 11 que se dava o caracter No interesse pois d'aquelles go Sr. Ab'aro Mafra, paS5a a
de uma sulemnidaue, e tam- que soffrerem di3 igua Iino-oúmm ser d'ora avante Interessado em
bem para condes�e�der com do, faço esta decl:lraçãO, poi,,; es- sua casa cllmmercial.
alguns amigos, �:iIstHlC�OS ca- tou "�ertó) q ue, CO�I) eu, encon� Oester ro, l-de Junho de
tbarinenses, sénos e lmpar- tra.ao completa cura no prepa 189i.-Thomaz Goslho,"

me demonstnram rado dos Srs. Raulwo Hora &:Clcles, que (

, ,)liveirl:l.
l-voo.tad� de que I) meu .V(J�O nuo .

Desltlrro, 10 de Janeiro rle A po IcespreJudlcassl3 a. una�llmldade, '1891.-Conego Joaquim Elo1j de O J " C d d V·' df'·'ram eslas tiS razoes t)eL.ls U' d
.

• e�allla ao I a leIra av c

t, lru.e ewos.
d d d I' V d 400 br ços dequaes me decidi a não fazer Sdva. ten o per loas apo Ices en e-se a Q

quesUo de meu voto naquella Tudo pela verdade da diVida publica geral os. terras de frente com 1000
occasião, re:;erv8ndo-me entre-

Barra do Ariflú, 28 de JIllh0 75781 a 75785 de valor no- de fundos, sitas nos Pi-tanto o direito de eS,elarecer o
de 1890.-Cldadãos RauliclO Horn mJ[};)1 de i :000$000 cada uma, nheiros rnunicipio de 8.publico a Lal resQelto� para & Oliveira.-Eu abaixo ass igna. de jl1ro de 5 ·/0 ao anno, assim ".', f _evitar-me a pécha de-l[)c?h�- do atle3tll que uma minha filha o hz publiCO Da ró'ma do art. Jose, .IS quaes cun rontan

ren�e ou q uaesquer r,ecnml- por nome B'izillCe,d� 10 mezes d� t08 do reguiamenLo que baix.ou do peln extrema de o�stenaçoes que podessem affectar Ldade, estando soffre.ldo de urna
co'm O decreto [) 9370 de 14 com tel"l'onot-l de Fl'anCl8c\l\) meu caracter de homem pu-, tClrflvel tO�i:!e, com todos us sym- .'.

.

P' I dblico ptomas de Coqueluche, foi radi- de Fevereiro de 1885. Gabl'Iel erelra e pe a e

ReiativamenLe ao segundo calmao�e curad,t com o Pezto1'al Desterro,2 deJullho de t�9L leste com devolutos, fazem
t" o havendo eu declarado Cathar'mense, por �ós prepcq'lldo, -O procurad"r, Prancwco frente à estl'ad � de 8. José

mil IV·b, . d C)[ gresso na aconselhado pelo cidadão Manoel da Silva PamoD Ju
d

na ln una o (1 , J(J,é Lamlm. !.... LL
a Lages e fllnOr)S ao 8U 0-sessão de 6 do co.r�ente, q�e t\.utori.,-:o-vos a fazer desta o

nwT'.

este.abandonaria a pOhtlCd se nao
uso que vos conviera,bem da hu- _

fossem appruvadas tre�emendas mallliiiàd� soffr dora. ANNUNCIOSmiohas que eSlab.eleClam abso I
luta independencla dos tres po- i cComplet.amente livre CI�ia)da.deres politicos do Estado, co-l A Exma. Sra. D. Juaana Fer Pr'ecis,\ se de uma cl'Ía-mn o juslifiquei; I' viSl? sere�n! reira Cardoso, moradora em p�- A 0tellás reprovadas quasl analll· lotas, RIO Grande do Sul. pubh- da, para serviço (�omestic:), zel emente, tendo apenas em favor I cou o seguinte: preferindo-se bl'anca. Inde uma dellas os valos dos « Declaro que minha sobrinha

fUI'maçõeA no ot'criptoriomeusillustrescollegas Schmalz I MarCIana, de 15 aunos de iuade,
e dr. Ferreira, cumpre-me de-! achava-sI) gravemente do�nte _di: dCt'lta folha.
cldrilr que presentemenle não I peltll.

Sentia grandes p,dpltaçoe" ....-- ..__.�------__
.

l .' 11'· do como do �\)ração, tosse desesperadora e A T T E N ç AOme SlO o malS ga " I dó d'
.

t' d
-

-

: res agu ISSILlJij� no pel ,.) e nasdeput,l o, slnao ao povo que, costas quando tomava rÜtlpiração... N'" 1 R bl'.Presumo ler-me delegadl) seus'
L b

.
. !.' lO 11 t' I) ,\ I mazem I,a epu I.'

, i1m reI .. me, (.epoi3 Il e a ar i
poderes, e J ulgo ..me completa-: usado m ui tos medicamen tos Sflm

I

C,t com PI'f). "e tod a e qua I
mente ex?nerado �e qualq�er. resultado, do dar-l�e O elogiado- quel' qtlr\ntHiude oe pl'ata.compro�ISso partldarlO� nesta, Peitoral de O"mbara, ,'Iescoberta T' t., Re comattitude Independente e lmpar- do Sr. J. Alvares rie Souza. Soa. la.�

cial, desde já garanto 80,POVO ras, e COI1l o Uso d'este éfficaz Vasco Ga. -n_,G,.

dura n te a tenaz enfel'!IJidu-

AO CO�IMERCIO
do do seu inditoAo ulIuido,
filho, genro e cunhad@, Ju
vencio Placido de Bitten-

Dec!:tJ'fHllOA peLl preAcn
te que, n'e8ta data, liql1i
dámos nOSRa casa conllnel'·

cial, O, COTllO não ha passi·
vo, fica todo o acti vn a carw

SuS serviços que prestaram
pOl' occasiãe 00 seu funeral
e aqueIlas pessoas que o

aCl)LD panhuraUl á ultima
morada.

Convidam aos senA pa-
I'en tes e peS610áF de sua

amizade para aSAistiren, á
mil:1sa que, p JI' Ru'�\f.\lma,
Ulllnd<llll c.eiebl'ar, quinta
feira, 18 dô corrente, ás 8
hUI'as da manhã, na igreja
de 8. Francii'<Oo.

'IRRlNDS

Tl'ata Hê com aR pI'l)pI'iew
tal'ias á I'ua oa Republica,
n.24.

especial
PABA

LAMPA"RINA

DA FABRICA DE OLEOS
Di

Ciuüherme Schee.ffeT'
'BLUJY.rEN".A.U

Queima absolutarn<:>nte sem

cheirrlOu fumaça, qualidade que
outros 01008 não possuem.

Vende·se "m lata"! ,le I kilo e

11m 1 (2 ia rrtlfa!i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/ ..
4 J Jornal do Commercio

I'.atw.w.��." � .�.a'�')2'�.:.:gJ.!22';'7.r2·'::'i".,fI'U�t..�.:...?�:Jt12..Ml�dF.íüar��{�m..��\ci!.�"""'�-:-nx!"W',!".::!w _._ �

�
. � .�__ �_

11.,.. fHI t I�q �
..
':.' �

..'.. 1\. �., f}g li' � \ l: I� 1\�'II, c: :�, J f" • �., � ·2" �i 'I I � I��; ;f 1 ( : �;j
"

U Ü ,; i �. I -� 1 l!i L i � ;, � �n � i '

� � : �j � i ! . �

:'HI I)\HA ;;' :1; :LODIF1CAÇOE� [J� COSTUME
Especifir os preparndos pelo p harmaceutico

EU Gl�NI() J\lA flQU �S DE HOLLAN DA
:,[-'(,lO rXFó: JA.1.""fEI::E�O

Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene da Repnbhca Argentina
Lau» eados com medalhas de ouro de

rdasse no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlimf;��:�"i:: _
.�

� �.: '.',/ ..,::...
t�!,�::t.

Salsa, Car�b:J, e Ma.n acâ (c.epurltti,vo vegetaL)--Cura todas as molest!u
da pelle, darthros, eczema, boubas, ernpigens, lepra, escrcphulas «rheumatiss
mos» ,wndos 011 chronicos e toda" aR affecções de ongem syphlhtl�a, por mais

rebelde s que tenham sido n qualquer tr:1.ta:nento; usados sem, dle�a algu,?1'l.
exposto ao tempo, empregado em todas as idad II e sexos, pOIS nao contem

mercurio e nem nenhum ,108 compostos.
, '

Pilulas purgativas de Velamma-Combatem as prrsões de �entre, são

dspurntivaa, reguladoras das crtees mensaes e das defecações Irregulares,
sero produzir a mencr colica.

, , ,

Elixir carminativo de imberi bina=-Reatabelece os dyspepticos, facilite
as digestõee, promove as defecações diffice,is ou irrgulares, combate a enxa-

quecR, üatulencia , prisões deventre e cólicas nervosas.
,

Vinho de ananaz ferrugmoso e quinado-s-Debella as ehloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações do rost<ll e p�s, combate efficazmente a escro-

phulide, a lecorrhéa e a mala profunda anemia.
,

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul
tanas na cura das moleatias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chrouicas, hemopsysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes toase nocturna pertm�z. , . ,

Vinho de jurubeba simples, ferrugínoso eI? vinho de cajú-c-Effícazee nas

inftammacões do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacau lacto phosphato de cal quinado-pept?na.-Sempre 9ue
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia

.. chlorose, l irn

phatisrno, sserophulas, rachitisrno e perdas de forças e debilidade é de grande
Tantagemio emprego deste medicamento.

A todos este" preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca
CARNE, FERRO e QUINA

o mais Iortifícante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

HOFERRUGINOSoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

I!J/Ull�;;;;, FERRO e QIJIN.'Il! Dez annos de exito constante e as affirmações
das mOlis altas sumidades da sciellcia médica,provam que a associaç�o da Varne,
do I'erro e da (l>ui.... , constitue o mais enel'gico reparador ate hOJe conhecIdo
para curar: a Ciílo?'ose, a Anemia, a Menstruação dolorosa, a Po1Jresa e a Al!era
cito do San(/Iie o Racllitismo, as Alreccões escro('Ulosas e escol'1Jutícas, etc, O "Inho
�''''''''';:;ÍJ;@s;' llroud é, com eITeito� o unico que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augment� consideravelmente ,as forças ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecIdo, a Cor e a Ener(J�a 'IJ�tal.

Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J.FERRÉ,r,Richelieu,102,Successor de AROUD
BSTA IGUALMENTE A VENDA U TODü AS PRINOIPA.S PHÃRII.lCU,S ao nTlU.J(Gllao.

EXIGIR e a��i�':IUla AROUD

��r���OO��� �
Tk-IYIV_[()�L:INA

DE RAULIVEIRA
ltxce!lente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspec.to.

\'ia, Geral de Hygiene. Elogiado por toda a im prensa do Rio tia
Janeiro.

Preparado inoffensivo é muito usado para. cura.r "s Espinhas d<il
rosto, r,}cbas dos labios, destróe completZlmente as sardas e quaes·
IlU;11' man(�has da pelle.

�;nal'l,,;\ (� f0fre::;ca a entiS.

'.;' :, "Ur' r ,rr,,-yo' PiOT:t'·I\.:'C' J(.'.. ���Or-r T1TEtI f.;:l ;1
..J.. ..., !:.:.A. ,A..AIJi.J.." _.i!. ........k"l, vW:l .. ..J_ 'fi 4\u• .l..
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�tUI ��tPR�G() I
CAPITAL 1--------

RESTAURANT i
Verde HO o bem conhc

c.do e afregUPZeHio res tau

run t, de pn.nriedade de
MmeC'II'lota 'I'ouoheaux e Hi-
l H:-1rlo n Praça 15 rie No
vr-rn !)!'(), POI' ��l' achar rm

um cxcellente plinto este

estabel eciment«, � acqni:-:j.
(;ÚO do llle8!1l'! tier·á UIlI bo 'I

1\'IJipreg()
de capital.

Vl\nde Sl' t:\lllbelll L pro
diu (SI'[I)'ilrl(l) ond\..\ f'e acha
I) Ul('!�lI}() I'Ustallnmt,

rr r.\ t:1 HO CllIll a pI' prie
til ri;t

FUNIL.ARI.A
ATTENQÃO

HHAN UE U�E1MA
FUNILAHIA ... NA PONTA
Nesta officina encontra-se toda

• qualquer obra concernente a

�rte. como sejam: bahús de qual.
quer tamanho e gosto, grande!
quantidade, bulles, reg<!dores
canecos de todos os tamanhos;
Chocolateiras, obj-etos de ferro
estanhado, banheir-as de qual
quer feitio, machinas para café,
confurme \1 gosto do compradnr.
'l'a m bern fJstf\ casa encarrega.

..J de trabalhos de oucuuamentos
conforme as ordon- dos fregue·
zes

Temos m o itos outros objectos,
quo ,6 a vista f rz fé, tudo por
pr 1(05 sem cllrI1petfwci:\

R'_'A JOAO PINTO N 2
N. 'I'ancredo

Carlota Toucheaux

Ferraria Píazza
Rua J.1Iarechal Gama d'Eça n.·

(ANTIGA AUREA)
�sla c:lsa encarrega-se de lo,

do:> os trabalhos cnnceroenles á

p'ofi;;�ão de (erreirn, de serra

Ibelro e lambem de carpinteiro.
Apromptam,se CQm perfeição e

promp�ldão:o seguillte: Portõe3
grades, cruzes, fogõe3, fech�du,
ra�, Carlla�, IavcilOflOS, macba.
pos, fulce"CUf I O�, car I oç:ls,etc.,
etc.

T, fllbt�m ferram,se ;)fJimae$,
p"r P' pÇI) �'rrn cümpetengia.

I ,Na I!le�[l�a lasa vende-,e: um
Iyibu I, UUl:1 C(illliÇl d'aglla
cum pipa e dIVe(Sa� carroças para
seccos, por preços muito modi·
co�.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DI DETHAN
Recommendada. contra as Doenças

da Garganta, Extincçlles da Voz,
Infiammações da Bocca, Elfeitos
pernioiosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, 8 particularmente
aos Siirs,PREGADORES, PROFES.
SORES, e CANTORES para lhea
facilitar a amido da voz.

Exigir em o rotulo I firma
Adh. DETBAN, Ph" em PAR/S.

mr erm= E

ASSUCAR
Vende-se cada saeco de

60 kil()s a 10$500 e 11$000,
em casa do Manoel JoaqlJim
Madeira, Largo da Alfan

dega •

��ITllll \11
Xarope de

COM

Tolú e Guaoo
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap,: .ooaâo pela Inspectorin de Hygiene Publica e premiado \

com a medalha de ta. classe nn Exposição Pro-
vincial de t888

Usado com feliz re8ultado no Imperial Hospital de Caridade do
Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON
CHITES, ROUQUIDAO, A STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais moleatias das
vias respíratorias.

Mais de 2@,OOo pessoas, residentes em diversos Estados do Brasil,
attestam a efficacia deste grande preparado, que em bem pouco te?l
po adquirio uma reputação como nenhum outro cong!lner:e" devido
não s6 aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadíssímo s&

bor, e preço ao alcance de todos!

Frasco. . . 1.$500
Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias da America do Su 1

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA - DESTERRO

,
•

E' INCONTESTAVEL I

1 ..l

E' INOONTESTAVEL !
;\ EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPA RADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e AlcDtrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES 'POLMONARES
São innumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi·
camclnto.
H.·onchites

Con liltipações
'''ol!\ses

Cat,ha.·"os
Coquí>.luche,

são promptamente debelladas. usando o

XAROPE PEITOR.AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
"?reparado unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX C·
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

DES'I'ERRO

'GOTTAeRllEUMATISMOS
C d por meio do L'COR e das PILUI.AS do ::1:)' ::L.a,v:l11e :
ora os o uçoa cura o .. ta do aludo i-AI p:r:r.U:L.a.s CUrA0 o ..tado .hro.I•••

Exigir sobre os Frascos o S.llo do latado rUlce: e aAlligDltara :
.......--;; �' ����--9V.ld. porlaiar: F. CO_AR, 28, ri, SI-Claude.PARIS��� -

..
",011111" n.....rt,""'. -ltlllll.... ' .... pl4ir ••, IlOIbUllII,U"lh,. «;.5.

PEITORAL DE �AMBARA
Remedia súberano para ai molestiat> dos orgãos r�s·

piratoriM, appr,'vado pBla Exma. Junta de Hygiene Publi
ca, aotorisaoo pelo gcverno central, premiado cOm dua!!
medalhas de ouro f' rodeado de muitos e,nlio!ics attestado.
medlcos que gilrantem a sua efficacia.

O Pettl)ral rie Cambará é preparado em Pelotas, em

ltlrga escala, pelo .!I�u desl.l/lbridor. o Sr. J. A. de Souza
Spures, no cNlhecido Estabrlecimeoto Agrico·lndostriQ! do
Parque Peloteuse, exprossamentE' crflado p&ra eSSe effpito.

E' uma preparação perfeita, d..; eorpo vo}umo;;o, tran.
�parente e d�) um gClsto agradabrlio:simo lW p::lladar.

O melhor IIttestiido boje da superioridlf,de deste pre�io.
so medicamento, 6Rtá 00 seu I.lOIlSumo glanDe e pr('gressiVo
por toda a Amarica do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13600; duzia
�4$OOO.

E' unico agente e depositario da fabrica. neste Estado,

Ely.eu GniRherme da Silva

&0 ANN.
••

aUCC_80
UllIt.:O approvado vela .Academia "e :J4eai.ciZJ... ue Pari••

Cura .ADemia, Pobl'e.llóa dO 1'4 D de
.

...Uo ti UNtON D UC T -"., '._,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lDal (lo Commeroio

..

no legar Rio Scnad, do muni- OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
cipio de S. Jo�é, pede que lhe Feitas no escriptorio techni
seja prorogado o praso para co do decimo districto telegra
medir e dermrcar as terras no phico:
dito logar.-Junte-se a peuçã. DIA i6 DE JIlNHO

anterior e informe a dp.1eg,lcla �falirno 23,0. M.inimo 16,4.
das terras. DIA 17

Bento Emiho Machado Por- Maximn 24,'!?, Mínimo 16,9, l"be§o1.I raria de Fa·

Chuva-H, mm. zenda
tella pede o auxilio iudispeusa- SUBSTITUIÇÃO DEl NOTAS

vel para que possa fundar urna COQUELUCHE!
De ordem do cidadão inspect

empresa industrial que dcsen- faço publico que, no dia 30
O Xarope de Angico, Guaco e Alca- t firolra n'este Estado a pruduc- trão de Noruega é de effeíto maravi-

corren e mez, Inda-se o Pi a

eão da uva em alta escala, e es- lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- para a substituição, sem desce

pural. to, das notas de 1$000 e 50$0
tabelecer a respectiva mannfa da 5· estampa.
cLura.-Aguarde a lei q:Je o C�Uii ",-u �enll'R(Hnlíc�a De coníormidade com o art.

COlIgr esso N acíonal tem de vo- Movimento de 17 de Junho: da lei n. 3.313 de 16 de Outub

lar, regulamentando a materia. Entrada 1:7208000 de 1886, o desconto Iar-se-ha

C I" F ,. (2" d Retirada 2058000 seguinte proporção:
ance ler e Ice espa 20/. nos tres primeiros mez

cho) I f d I d 1:5158000 /.
o .
- O orme a e egacla as Saldo dos deposítcs ns que decorrerem depois do pra

terras. presiDte da.ta 1.004:5098261 marcado para a substituição se

De Lorenzo Caneelier Fran- ! desconto;
cisco (2" despacho]. -Inhrme a OUROPI Di ANGICO GUACO i ALCATRA O' 4% nos outros tr es maz�s;
delegacia das terras. DE NORUGi da pharrriacia Popular, cura I 6% nos tres mezes segumtes:

rapidam�nie as conssipaçõee. I· 8% nos outros tres mezes:
Frederico Fach (2" despa- 10% no primeiro mez que s

cho). -Inforn-e o thesouro. - II guír-se e mais 5% mensaes, d'a
Peruand: Bratz (2" despacho). SEOQAO LIVRE em diante.

_ Passe-se em vista das mfor- I Tbesouraria de Fazenda do E

mações.
(�:idade de Bananal I tado de Santa. Catbarina, 16

Manoel Pinto Ferreira (2° Attesto e juro, sob a fé do meu li
Junho de 1891.-0 18 Escript

grão, que tenho ernprr o vdo em �arlo, se"�llldll de secretario

despacho), -Ao director da co- minha chnica, sempre GUW muito IJullta, Joao M. de B. Cidade
lonia militar para passar utulo bom resultado ua s mo lest ia s dos!!!·��������,���

do lote, em vista das mforma- orgãos respiratorios, o Peitoral I DECLARAÇÕES
ções. de Cambará, do Sr. J. Alvares de�-----------

Mana Elisa tia Souza Con- SOUZ:i Soares. O Peitoral de c, m I! AO COMUERCIObará tem a propriedade de ser um, .

1 111
ceicão e Francisca Amalia de Decl I"" )S I1t medicamento de sabor agradavel'l

ii ",[TIl pe ii prescn
Souza Conceição, achando .. se e é be� tOlerado. pel�s creanças, te que, u'esta data, liqu
occupadas pelo intruso áuionio em CUjas moles tias e de graode 1 dárnos nossi oas: C
Kretzer as terras de sua pro- efflcacia. I.

' a , �,a o nnner

priedade, sitas 00 logar deno- Dr. J. J, Pereira de Souza. mal, e, corno nau ha passt

minado Pinheiro, lermo de S. (A firma está reconhecída) v«, fica todu o ucti VI) u cal

José, pedem que sejam expedi go du antigo Hociu FI'CHlCI)
das as ilecessarias ordens afim Nem mais uma

pala"'llDO Camêu.
de que sej�m desoccupadas as

"'

vra !. ,
Descel'l'o 14 de Junh

rereiidas terras, indemnisando Oertltico ltue sofireodo duma "

lhes o in truso dos clamnos que
tosse nervosa, que todos os annos I de 1891. - Francohno Ca

fI rue appareCla ao entrar () vorãO, I meu & G.
por 'entura tenbam so rido. - manifestando-se sempre à noite e! _

Dirijam se ao p,)der judiciario, roO deitar-me, sam me perrnittir 1 A
.

ViSto tratar-5e de terrenos par· �epousa.r um só iostante, foram
f O commerclo

t icolares. Improficuos todo" os medlcam(:Jn�

Manoel VIQira de Souza, 2" tos dr,) que até então fizera uso, O abaiXO assignado declara

sargento da forl'.a policial, actual.
no sentitio de debellar tão imper- esta pral'a e fó'a d'elb, que1t tinen te soffrimen to, v

mente rebaix2do, Lendo con- Aconselhad'l pelos disctintos seu antlgo_ emplegé:ldo e ami

elllldo o lempo do seu engaja- phar�1!oceuticos Srs, Raulino go Sr. Alvaro Mafra, pas$a
mento, pede baixa do serviço, Horo_& Oliveira, a experimentar sar d'ora avante IOteressado em

-Deferido. o "eu preparado-Xarope de An� sua casa CL'mmercial.

Manoel Polycarpo Tavares ôico,. Tolú e Guaco (Peil?ral oa-I Oester ro lO de JunDo d
tharlilense)-com tal feliCidade () 1891

'

(3" despacho).-Volte ao the- fiz que, em menos de 24. horas, e,
.-Thomaz Goelho

souro. teodo apenas tomado a colberes I A 1·-Firmino Duarle Silva, 10. do mencionado �arupe� vi des�p-! -po ICeS
supplente do JUIz municipal do parecer aqualle lmpe�tlllente ln- D. Jeslllna Caodlda Vieira da

d I d f commodo, q ue até hOJe.feltzmen-SI'termo a caplta, ten o unc-
te, não voltou.

I va. tendo perdido as apollce
ciooado corno JUIz de direito ID' No interesse pois d'aquelleô da dIVIda publica geral ns

terioo desde o dia 30 do me� que soffrerem de igua line-o(lmm 175781 a 75785 de valor no

de abril alé 25 demail)findo.do.façoestadec1.uaÇãO.poi .. e� I minai de 1:000$000 cada uma

pede que se lhe mande pagar ar tou �erto quo, como eu, encon',i de juro de 5 0/ aO anno assim

'fi
-

t d' í trarao co.mpleta cura no prep<l' f I
o· ,

gratl caça0 a que e� irelto. -. rado dos Srs. Raullllo Horn & I O az pub ICO na fó'm;J. do art

Informe a thesoJlrana de fazeo· Oliveira. 1108 do reguiamcnto que baixou
da. �

Desterro, 10 de Janeiro de! com o decreto D. 9370 de 14
Dr. Hllario Soares de Gouvêa, 1891.-00ne15o Joaquim Elo'V de i de FeverelrQ de 1885.

P?r seu procufl\dor Antonio d,a Medeiros. I DesLerro,2 de Jl1uho de 1891
Sllfa Rocha Paranhos, que es·

_
-o procurad,;f, Francisco

tando a esgotar o prazo que
Cidade de pelot�s I da Silva. E[amo�; Ju

lbe foi mareado para organisa· A,ttesto qUI} o xarope Peitoral, nio1".
�ão do estabelecimento ba-lnea- de Carobará, prepa�ado pelo Sr.

----- _

1t. . José Alvare$ de :-Souza Soares,
riO nas Caldas da ImperatrIz gosa de propriedade;: I3molienl es e

d'este Estado, pede pror()�ação facilita a deBpectúl"açilo, e o cou

por mais seis [[Iezes.-Ipforme sidero como um excelleote meio

O thesouro. para alllviar e curar a tosse

Joaquim Albino da Silva (40 qu.ando é convenientemente pres-

d b) A b
,,' CrIpto.

espac O .""'" O t esour,O para
arbitrar o preço das lerr;as.
LllCio Hypohto de Camugo,

professor publico do ar raSai do
Estreito, pede qne seja elevada Tudo pela ve.-dade

a dez mil reis mensaes, a quan
tia para (I aluguel da casa, onde
funceiona a escola. -fInforme o

thesouro.

aconselhado pelo cidadão Manoel
IJ()<é Lamim.

i\.u toriso- vos a fazer desta
uso que vos eonviera.hsrn da h
manidade soffrcdora.

EDITAES

A "FEDERAÇÃO"
O ab,lixo asslgnado soliCita

dus senhores que tornaram as

signatur:\ da Federaç&o,
no anne Illlimo e a findar·se
em 30 de Junbo proximo, o es

peclal favor de eAtrarem com a

respecLlva Importaocia.
Oestefr0, 4 de MaIO de i89i.

- .. Ff.wardo }I!I. Bo,rbo

Barão de Itapocahy.
(A firmf>. está reconhecida),

Barra do Aririú, 28 de JIllh0
de 1890.-Cldadãos Ra uli [10 Horn
& Oli\'eira.-E? abaixo assigna
do attesto que urna minh!1 filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
Idade', estando soffrendo de uma

terrível tosse, com todos os sym
ptomas de Ooq uel uche, foi radio
calmente curada com o Pettoral
Cat.haroinense, por vós prepIHl1do,

CARTORIO
O primeiro tabellião de notas e official

do registro geral de hypothecas
FERNANDO GOMES CALDEIRA UE ANDRADE

tem seu cartorio
A' RUA DA REPUBLICA N.19 C

I' IlfCOIUSTI.TU ,
A grande rapidez com �ue o Xarope

de Angico,Guaco e Alcll.triIo de Norue

ga opera naBjbronchit.es,�onBtipaçõeil,
\o.... ,.tc.

C�MPANHIA �� �UMO�
S. P'aulo

Fabrica, rua Rangel Pestana u· 26
deposito, rua Direita n. 34, na R M h l Gcapital do

ua at'Ie a ama d'Eça n.�

ESTADO DE S. PAULO (.\NTIGA AUREA)
O abaixo assiguado, represen-

Esta casa encarrega-se de to-
tante desta Companhia, auctori-: dos os trabalhos couceruentes á
sado pela respectiva directoria, profissão de ferreiro de serra.
declara que é AGENTE GERAL da lherro e lambem de carpinteiromesma Companhia, n'este Estado, A t f

.
-

•

O Sr. João dos Santos Mendonça, promp �m:se co� \ per erçao e

conceituado negociante desta pra- promptidão ;o segumte: Portões
ça; a elle, portanto, se poderão grades, cruzes, fogões, Iechadu,
dirigir os Srs. negociantes que ras, camas, lavatonos, macha
quizerem honrar. a qompanbia pos, foices carros carroças etc
com esua Ireguezla. nao só para etc

' , ,.,

que lhes dê as informações de
.

.
.

que precisarem, a respeito da Tombem ferram-se ammaes,
Companhia, corno para fazerem por preço sem cotnpetensia.
seus pedidos, .os quaes serão de Na mesma casa vende-se: um
pr?mpto e CUidadosamente avia- tylbu«, urna carroça d'aguados. .

d
Desterro, 10 de Março de 1891.

com pipa e iversas carr?ças pa�a
-José Azurara. seccos, por preços mmto medi-
����������_ COS.

RESTAURANT
Vende ·se o bem conhe

cido e afl'eguezado restau
rant, de propriedade d•
MmeCulota Toucheauxe si
taado á Praça 15 de N0-
v8mbro, Por �e achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi
ção do meli![I}o 881'á um bo'1l
ernpl'ego de capi tal.

Vende se tarnbem G pre
dio (sobrarlo) onde se acha
o mesmo reAtaurant.
Tülta Ae com a propl'ie

I tal'ia
I Carlota Toucheau�

Vende·se um em bom estado.,----------
ata-se com Leonardo de Cam- í
s Junior.

-

I
Jornaes velhos 'GARRAFAS ÓllE FANTAS!!

2 RUA TRAJANO 2
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o ADVOGADO
Francisco Tolcntino V I de donza
continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri
bnual, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.

Responde a consultas, ver
balmente ou por escri
pto, conforme lhe forem fei
tas.
Tem seu escriptorio à Pra

ça 15 de Novambro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

Azeite especial

ANNUNCIOS

ATTENÇÃO
CONSTANTINO BAVASSO

participa ao respeitaval Dublico
desta capital e do exteriõr que,
endo admittido O Sr. José Brando
omo seu contra·mestre e inte
essado nos lucros, acha-se'o seu

staMlecirnento, além deste ma
horamento. augmentado de um
rande e completo sortimento de
calçados finos e de "o
dos os gost08 e CeUio8,
em COmo se eacarrega de aprom
tar qu�lquer eneOUIUlcn,
da em �.4 horas eligindo�
e, visto qUe dispõe de perfeitos
fficiaes como ds todo O material.
Os couros e aviamen
os São do que ha de melhor no

io de Janeiro.
Sendo o Sr. Brandão omcial jà

mUI�o conhecido Desta capital e

o Interior como habil CGlntra·
mestre,convidamos as Exmas. fa
ilias e ao respeitavel publico a
zitareru o nosso estabalecimen-

Rua da Republica n. 17
squina da do Generalíssimo Deodo

ro antiga de S. Francisco)

PI'ecisa se de uma cria-

a, pam serviço domesticlJ,
referindo-se branca. In·

orlllações no

esta folha.
escriptorio

PAIlA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DI'

Guüherme Sch.eeff'er
. BLUJM:EN.A.U

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleai' não possuem.

Vende-se em latas de I kilo 8
11m 112 garrafas

Ferraria Piazza

'SIIIINas
Vende-se 400 braças de

terras de frente com 1000
de fundos, sitas nns Pi
nheiros, municipio de S.
José, a8 quaes cunfrontan
do peln extrema de oeste
com tel'l'CnOH de Francisoo
Gabriel Pereira e pela de
leste com devolutos, fazem
frente à estl'ad·-� de S. José
a Lages e fundos 80 sudo
este.

Tra ta Sê com as pl'oprie
ta rias á l'Ua rl a Repuh I ica ,

n.24.

DE

CAPITAL
-

Licõres Finos

ATTENÇAo
No al'mazem da Republi-

1 compra.-"le toda e qual
uer quantidade de pl'ata.
rata se com

Va,sco Ga·na.

Piston

Vandem-se nesta typog rph i a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O .APP.ETITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

ADvrovado Del& InSDcctoria Geral de Bniene do Brazil
i

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OLIVEIRJ�
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA

LICUOR STOMACHIC

--O�R)lijl[IJ�I;li{IIO
-

Hygienica infallivel e preservativa, a uníea que cura, sem,

nada juhtar-lhe, os corrimentos antigos C'.1 recentes
Encontn-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FbI,at. Pharmaceutico, Rua Richelieu, i02, Successor de H. BROU.

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

"

de mármore em Corityba capital do Es
tado do Paraná

Antonio Arzu» d()� Santos , estuheleoidu com offiei
nH� de mnrrnore IH 8tH cidade ti rua da Assembléa n.

43 Ollt'anega-�e lie elll�I mu.cndas remettendo para to-,
. -

r1'IH OH P(ltltlJ:-' qua�qller I h <I'; r:e murrnore com" sejne:
u.a uso l e nt-, "Ipi !, ,; I� ill'(:1 il'I,ÕOf', bem como trabalhos
de e-culptur«, C:-;(alUH:-, e t c, � igualu.ente pedras para
Hv,dol'ios, 1111,hilia,... (' 'llt,f'Hr' '()bl':I�, para mnrcineir!a ,

por p['('ç"� l:miR e"l!;!II"dm' d(l!-' 'I e:"e póde obter �o
'Rio dtJ J(lJleil'fI,

O pl'oj)rietat'i i de:-tt� vst a be lenru.on to especi�l, está

(�"llljdetallH'rde lm i.i l i t uri« ti suppri: HI,I' rre�lleze!>l mais
('XiO'(\ilLe:'i p',rque! et'('\'e din'rtamellTe da }i�1Jr'opa mar-

111()�er; us-un de Li-boa, CIIl]It) d() ninara (Italia) e(;1

cundiçõe« vantujosas , tendo a lém d'u-so um pessoal
IllnitiAsirn" hahil itado.

Tem dado pl'OVI) s de f'eUR t "H b,ill !1n!' enl m!'nllmep,tos
executados nali suaR officilHl�, elll ccntl'!lHte com uutros

vindos ele fÓI a do paiz cuja� condições desfavoraveis e

por preços elevadissimos não podem rivaqsar e compe
tir como os mais simples trabalh,)f,j deAtÍl caRa.

Rua da 'Assembléa n. 43
CURITYBA

,
•

,
I

Maynaf-p�n�
o GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE EeTADO
PRARMACIA E D.ROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Jornal do, ,.Com��reio

,
•

, .

Vende'-Re cada �f\CI�() .r.

60 kil..s a 10$500 (1 11$000,
em casa de Manoel Joaqu 1 Ul

Madeira, Largo ria Alfan

nega,
, 1

li
,:� �:·f�

LOTERIA 00 t;�TAno DE SANTA UTHARINA
E,XT�ACÇAO DA r SEHJE DA l' LOTERIAPRODUCTQS

DB
I

d. P.�'LAR'OZE No mez de S re n lrr o
, i l'l)/'ot·" i v clmente, cOI'I'el'á

a la loteria de-te ffi..;tll I, a qtl'd Ó io .ransferivel , visto
que o contructad.u-, Pio!' clau-ul« estabelecida no C011-
tract» firmado com I' 'I'hc-our.. :1" E-tarll), ,10 dia 3 do
c,�i·rentc, obriga-se " n.ultas excess.vas, caso não corra
no dia maroad«, bem corno obriga-se a pagar o dobro1 II' •

do valor dus bilhetes,

iprOfldOl pela JlIIIta de Bygi8ll1 do Irull
:l, nUA DBS LIONS-ST-PAUx:.

Xarope DepUIwativo
de casca de laranja amaria. 18

lodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Alfecçõe.
cscrophul08a8, tuberculosas,ca'hcrolal,
rheumatica., tumores branco,� glan
dula, no peito, accidente. syphiliticOl
secundarias e terciarios, ete., etc.

Xarope Laroz�
de casca de laranja amargá

Recommendad por todos 08 medico.
para regularizar as' füncções do ..to
ma�o e de intestino,

Não tem prémios com o mesmo dinhei ro , visto que
o mesmo premio rs. 5000 dl:l um lucro
']025 %.

o PLANO, DES.TA, L0T·ERIA É IMPORTANTISSIMO:

Com ':1$000 tira-se.
Oom 800 tira se.

10:000$OQO
,2:000$000

- ,Xarope ferruginoso
de casca de l,.l'anja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
, I

o estado liquido é o methor !naio de
inocular o t er-ro contra «s cõrr s palli
das, as flores br.mca$, as irregulari
dades e falta de menst\, ••ação, a anemia
e o ,'achitismo.

._----------------------------_.._--

Desde já aceitam-se encounuend.rs p II'a todos os

P('[ltOt'\ do Estaofl, bem com« fi -signutu r.us fixas, as

qUiHIH serâ» aceitns até 30 do corrente.
AR pessoas que quizerorn bilhetes, bem come in,

formaçõos, dirijam se a,ci�ar,.al'ia FONte da Juventu4e.
praçii 15 de Noverubr», qtli' acha râo com quem tratarXarope Sedativo

de CUca de larallJa &mal'ia, ao

Bromureto de Putassf o
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra aa alfecçõe,d. coração, dai
vias digestivas c rcspiratorias, nas n.
vralgia&. na cpilcpsio., no hysterismo,
nas nevroses em ge,ul,na insomnia cro.
criança. dU1'ante operiodo ,de�fntjção.

o contraçtedor

___________::fntonio Caetano (1'e4ie'J)edc
,

Depositos em tedas r,r. 1;011 P1JarllWiu
e Drogarias do Brasil.

FUNILARIA
ATTENQÃO

HUANDj� OUELUA
FUNILARL\ ... NA PONTA
Nesta offh�J[", «nrr.utra-s» tuda

: qua lqu er oJ.r;l {',II',c,;rn"lltA a

arte, eomo sejam: b vhú s d" qual
quer tam .n ho e gosto, grando
quantidad-, bull es, reg�dores
Canecos de todos 'l� tamanhos;
Chocolateiras, tibjectos de ferro
eslanhad'Cl, banheiras ele qual
quer fei lin, rnachinas para café,
conforme \, gosto do comprador,

Ta m bem esta casa enca rrega,
d de trabalhos de enca[Jam�ntos.
conforme as ordens dos fr@gue
zes,

Temos muitos outros objectos,
que �ó 11 vista fa,; fé, tudo por
preços �em competencia,

RUA JOAO PINTO N, 2,

N. Tancredo

Oomeçamos o anno de 1891, fa.zendo uma ,grande queima
CHAPEOS ••• NA PONTA

Extraordinario sortimento de ctba'péos b.aratig�imog, para ho
meos. A grande quantil1ade e a. qlJslidadEl oos cbllpéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPEOS
constituem Um acontAcim'ento .. , em beDefi�io dos freg;ul:lzes,

SENHORAS E MENINAS
tambem �ocoDtram nesta caza variados ,e escolhidos chap.éo� moe
derlllssimo� e a preço,; reduzidos.

SEM COMPETIDOR
nm sortimento de cbapéos pélra menino::l. Foi escclhidoa ��,pri.ebo
es�a sorlim'imto.

---------_._...._-- ----._.

DOENÇAS
110

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATÉRSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommeodada. wolr. ai DoeDQaa
do Eatomago, Aoida, Arroto.,
Vomitos, Colioa•• Falta de Apetite
e Digestões diUioei.; reiolarizam ...

Funcções do Eatomago e dos IDtea
tinos.

Exigir em o rotulo o se/(o offfcialdo Gorerno
francese e a firma J, FAYARD,

Adh, DETHAN, Ph'. em PARIS

O proprietario �a CASA ESPECIAL DE CHAPEOS (quica D�'
te Estado) pede ao publico para visitar ,este estabelecjmen,o, afim
de bem avaliar o grande sor�mento de cbapéos de sol, para homen.,
senhoras. meninas e meninos.

,

'

Brindes! Brindes!,

\
São verdadeiros brindes os chapéo!' compra,do� pelo preço qunendea

Casa Especial de 'Çh�péos
3 --- RUA DE JoIo PINTO - 3,

MERINÓS
trançados enfeRtadJs, de côo
res,tecido cRsimira, apro
priado á p��se� t� estação,
qtlei�a'�e a 1$200 rs.

o 'metro na
LOJ" DO REGI�

20 Rua José Vatia 20
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